


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 77 - Tessalônica e o início do Novo Testamento 


1. Os Gregos e a Macedônia


A. O que conhecemos como gregos, é uma mistura de povos que habitavam aquela 
região como os Aqueus, Jônios, Dóricos e tribos áticas. Na obra “Odisséia” de 
Heródoto, conta a história de Heleno, como o fundador desses povos. Por isso, 
todos se consideravam Helenos. 

B. Entre 490 a 479 aec os Persas querendo expandir seus territórios e dominar o 
comércio do Mar Egeu, sofreu a resistência dos Gregos. Essas diversas batalhas 
entre os Gregos e os Persas foram também chamadas de Guerras Médicas (o 
nome se deriva de Media). O Império era conhecido como Império Persa, ou 
Medo-Persa, ou pelo nome da dinastia que o controlava, Império Aquemênida. 


a. Em 490 aec se deu a primeira dessas guerras, onde os Persas encontraram 
a resistência de Atenas, na batalha de Maratona, onde Atenas venceu. 
Fidípedes recebeu ordem do rei de correr a distância de 42 km que 
separavam Atenas da cidade de Maratona para comunicar a vitória Grega.  


b. Em 480 aec temos a batalha de Termópilas, quando uma liga de cidades 
(polis) gregas lideradas por Leônidas de Esparta, corajosamente enfrentam 
a Xerxes. Após uma vitória de Xerxes e a tomada de Atenas (que havia 
sido evacuada), os aliados gregos venceram os Persas na Batalha de 
Salamina. 

C. Após esse período das Guerras Médicas, ficou um ranço com mágoas de traição 
entre as duas principais cidades (polis) Atenas e Esparta. Duas ligas de cidades 
gregas então são criadas, a Liga de Delos, liderada por Atenas, e a Liga de 
Corinto, liderada por Esparta. Um cisma com diversas batalhas que durou 27 
anos surge entre eles, foi chamado de Guerra do Peloponeso. Esparta vence.


a. Atenas era liderado pelos Democratas, valorizava a filosofia e as decisões 
do povo. 


b. Esparta já se organizava com força militar, e se aliou aos Persas para 
derrotar Atenas. 


c. O custo da guerra enfraqueceu as cidades gregas economicamente, 
tornando-as um alvo fácil de domínio. 

D. A Macedônia (uma região da Grécia), se organiza com o Rei Filipe II que, longe 
da guerra do Peloponeso, manteve-se intacto e organizado. Ao longo dos anos 
seguintes, Filipe II conquista todos esses territórios dando início ao Império 
Grego, liderado pelos Macedônios, que foi expandido por seu filho Alexandre, o 
Grande.  

a. A Macedônia antiga, essa das guerras, seu território hoje faz parte da 
Grécia.  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b. Em 1991, a noroeste desse lugar, com a divisão da Iugoslávia, uma região 
requer para si o nome de Macedônia, mas perderam em disputa jurídica o 
nome para a Grécia. Chegaram então ao acordo de se chamarem 
República Iugoslava da Macedônia. 


c. Somente em 2019 assinaram um acordo junto à União Europeia para se 
chamar República da Macedônia do Norte. 


E. Nos tempos de Paulo, a Macedônia é apenas uma província Romana, onde 
Filipos é uma base militar e colônia romana, e Tessalônica é a maior cidade. 
 

2. Tessalônica


A. Atos 17:1-9 (Nova Versão Internacional)  
Tendo passado por Anfípolis e Apolônia,  
chegaram a Tessalônica, onde havia uma sinagoga judaica.  
Segundo o seu costume, Paulo foi à sinagoga  
e por três sábados discutiu com eles com base nas Escrituras,  
explicando e provando que o Cristo  
deveria sofrer e ressuscitar dentre os mortos.  
E dizia: “Este Jesus que proclamo é o Cristo”.  
Alguns dos judeus foram persuadidos e se uniram a Paulo e Silas,  
bem como muitos gregos tementes a Deus  
e não poucas mulheres de alta posição. 
Mas os judeus ficaram com inveja.  
Reuniram alguns homens perversos dentre os desocupados e,  
com a multidão, iniciaram um tumulto na cidade.  
Invadiram a casa de Jasom, em busca de Paulo e Silas,  
a fim de trazê-los para o meio da multidão.  
Contudo, não os achando, arrastaram Jasom  
e alguns outros irmãos para diante dos oficiais da cidade, gritando:  
“Esses homens, que têm causado alvoroço por todo o mundo,  
agora chegaram aqui, e Jasom os recebeu em sua casa.  
Todos eles estão agindo contra os decretos de César,  
dizendo que existe um outro rei, chamado Jesus”.  
Ouvindo isso, a multidão e os oficiais da cidade ficaram agitados.  
Então receberam de Jasom e dos outros a fiança estipulada e os soltaram. 

B. Anfípolis e Apolônia 

a. Havia uma estrada Romana que ligava esta região até à Via Ápia, que 
chegava a Roma. Esta estrada nesse território chamava-se Via Egnatia. Esta 
estrada passava por Anfípolis. 


b. Amphi (ambos, em volta) Polis (cidade). Uma cidade rodeada por dois 
grandes ramos de um rio. 


c. Ficava a 48km de Filipos (cidade que Paulo estivera anteriormente).
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C. Apolônia 

a. Uma pequena a meio caminho entre Anfípolis e Tessalônica. Só sabemos 
de sua existência pelo relato do Novo Testamento, pelo itinerário de 
Antonino (um registro oficial das distancias das cidades no Império 
Romano) e por uma citação de Plínio, o Velho (escritor romano).


b. Dentre várias cidades com este nome, esta era conhecida como Apolônia 
Migdônia.


D. Tessalônica 

a. Um dos generais de Alexandre, ao conquistar essa cidade que 
anteriormente se chamava Terma, trocou o seu nome em homenagem à 
sua esposa, irmã de Alexandre, o grande. 


b. Sendo a maior cidade da região, com muitos estrangeiros, possuía uma 
sinagoga, onde Paulo pregou.


c. Em alguns manuscritos encontra-se um artigo definido antes da palavra 
sinagoga, referindo-se a ela como a sinagoga. Talvez, a sinagoga principal 
de toda Macedônia. 


d. Isso explica a passagem rápida de Paulo em Anfípolis e Apolônia, mirando 
o início de sua evangelização numa cidade onde já havia uma sinagoga e 
uma colônia judaica.


E. O início da Igreja em Tessalônica 

a. Vemos que os primeiros convertidos foram alguns judeus, muitos gregos e 
muitas mulheres da alta sociedade (mulheres gregas instruídas, que 
sabiam ler e participavam das reuniões).


b. Movidos por inveja, alguns judeus pagaram alguns mercenários para 
causar algum tumulto na cidade. Roma costumava agir com austeridade 
contra qualquer tumulto. Isso foi usado como desculpa para levar a Paulo 
e os demais ao tribunal local, e as autoridades teriam que prendê-los ou 
expulsá-los para não sofrer retaliações das lideranças romanas.


c. A cidade, segundo seu costume anterior dos tempos de domínio ateniense 
e posteriormente macedônico, era governada pelo “demos” (assembléia 
popular) liderada por seis politarcas (os oficiais da cidade), diante dos 
quais, os amigos de Paulo são levados para serem julgados, e são soltos 
fazendo um pagamento de fiança.


d. Dois líderes da Igreja de Tessalônica, posteriormente, tornam-se parte da 
equipe apostólica de Paulo: Aristarco e Secundo (Atos 20:4).


3. Beréia


A. Atos 17:10-15 (Nova Versão Internacional)  
Logo que anoiteceu, os irmãos enviaram Paulo e Silas para Beréia.  
Chegando ali, eles foram à sinagoga judaica.  
Os Bereanos eram mais nobres do que os Tessalonicenses,  
pois receberam a mensagem com grande interesse,  
examinando todos os dias as Escrituras,  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para ver se tudo era assim mesmo.  
E creram muitos dentre os judeus e também  
um bom número de mulheres gregas de elevada posição  
e não poucos homens gregos.  
Quando os judeus de Tessalônica ficaram sabendo  
que Paulo estava pregando a palavra de Deus em Beréia,  
dirigiram-se também para lá, agitando e alvoroçando as multidões.  
Imediatamente os irmãos enviaram Paulo para o litoral,  
mas Silas e Timóteo permaneceram em Beréia.  
Os homens que foram com Paulo o levaram até Atenas,  
partindo depois com instruções para que Silas e Timóteo  
se juntassem a ele, tão logo fosse possível. 

B. Beréia 

a. Hoje, cidade de Veria.  

b. Beréia ficava seguindo a Via Egnatia e, de acordo com Cícero (escritor 

romano) diz que ficava “afastada da estrada”, um pouco mais ao sul onde 
passava a Via Egnatia. 


c. Tendo também ali uma colônia judaica, Paulo passa um tempo ensinando. 
Dessa cidade sai um dos companheiros que passa a fazer parte da equipe 
apostólica de Paulo: Sópatro (Atos 20:4).


d. Os invejosos de Tessalônica vão para Beréia causar um tumulto ali 
também. Os irmãos da Igreja recém nascida, descem para uma cidadela 
litorânea (provavelmente Dium) e embarcam com Paulo até Atenas. Silas e 
Timóteo ficam em Beréia. 


e. Quando Paulo resolve ficar sozinho em Atenas, pede para que os que 
vieram com ele voltem para Beréia e oriente a Silas e Timóteo a que se 
juntassem a ele assim que possível (Atos 17:15). Sabemos que Paulo ainda 
recomenda que Timóteo voltasse para Tessalônica (1 Tessalonicenses 
3:1-3) e depois viessem para a Acaia (Atenas e Corinto ficam nessa 
província) se encontrar novamente com Paulo. Eles assim o fizeram e o 
encontraram em Corinto (Atos 18:5). 


f. Quando Paulo recebe as notícias dos Tessalonicenses, escreve-lhes uma 
carta. Assim surge o primeiro texto do Novo Testamento.


4. A primeira carta de Paulo aos Tessalonicenses 


A. Quando Timóteo retorna de Tessalônica, traz notícias pra Paulo sobre a situação 
dessa igreja (1 Tessalonicenses 3:6; Atos 18:5). São, em geral, notícias positivas. 
Apenas um problema de importância precisava ser resolvido, e tinha a ver 
justamente com as expectativas quanto ao fim dos tempos. 

B. Sempre que existe perseguição, desenvolve-se um pouco algumas expectativas 
escatológicas (fim dos tempos) e também linguagem apocalíptica. A linguagem 
apocalíptica dá um tipo de consolo e esperança quando se pensa estar no fim dos 
tempos, ou diante de uma sensação de morte ou perseguição. 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C. Estudamos isso na Aula 29 - O Império Grego - onde citamos o seguinte:

a. A apocalíptica é uma literatura que nasce em tempo de perseguição. Ela 

quer provocar resistência, coragem e esperança. 

b. Não fala do fim do mundo, mas da última etapa da história, quando a 

"mão forte" de Deus estará presente, ao lado dos oprimidos, para levá-los 
infalivelmente à vitória contra os opressores. 


c. A mensagem é transmitida através de símbolos e visões. 

d. É uma espécie de literatura subversiva que, através da fé, anima os 

oprimidos a enfrentar o opressor, na certeza de que Deus está do lado de 
quem luta pela liberdade. 

D. No entanto, a ênfase de Paulo gerou uma atitude exagerada no coração daqueles 
que receberam seu ensino. 


a. Impressionados com o ensino, reagiram de modo muito infantil, deixando 
até de trabalhar julgando que o fim de tudo era iminente. 


b. As duas cartas de Paulo procuram corrigir um pouco este assunto, 
enquanto Paulo ainda formula sua escatologia, à qual ele mesmo faz 
alguns reajustes posteriormente.  

E. Na verdade, tudo foi gerado por uma grande preocupação para com gente 
querida que havia morrido. 


a. Qual era a situação dos mortos em Cristo? Paulo procura solucionar o 
problema mostrando primeiramente que os mortos em Cristo não estão 
em desvantagem, e em segundo lugar que o retorno do Senhor se dará 
num contexto que não deixará dúvidas a ninguém. 


b. Paulo está ainda formando a sua escatologia, e percebe que alguns ajustes 
precisam ser feitos no seu ensino, o que ele o faz em textos posteriores. 


c. Ele já percebe que o imediatismo por ele passado para a Igreja sobre a 
volta de Jesus, fez com que o povo fosse para extremos.


F. Paulo então, introduz ensinos para o dia a dia das pessoas, conselhos para o 
trabalho, as finanças e a vida. Isso traria o equilíbrio necessário para aquela 
Igreja.


a. 1 Tessalonicenses 4:11-12  
Esforcem-se para ter uma vida tranqüila,  
cuidar dos seus próprios negócios  
e trabalhar com as próprias mãos,  
como nós os instruímos;  
a fim de que andem decentemente  
aos olhos dos que são de fora  
e não dependam de ninguém. 

b. 2 Tessalonicenses 3:6-12 
Irmãos, em nome do nosso Senhor Jesus Cristo  
nós lhes ordenamos que se afastem de todo irmão  
que vive ociosamente e não conforme a tradição  
que vocês receberam de nós.  
Pois vocês mesmos sabem como devem seguir o nosso exemplo,  
porque não vivemos ociosamente quando estivemos entre vocês,  
nem comemos coisa alguma à custa de ninguém.  
Ao contrário, trabalhamos arduamente e com fadiga,  
dia e noite, para não sermos pesados a nenhum de vocês,  
não por que não tivéssemos tal direito,  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mas para que nos tornássemos um modelo  
para ser imitado por vocês.  
Quando ainda estávamos com vocês, nós lhes ordenamos isto:  
Se alguém não quiser trabalhar, também não coma. 
Pois ouvimos que alguns de vocês estão ociosos;  
não trabalham, mas andam se intrometendo na vida alheia.  
A tais pessoas ordenamos e exortamos no Senhor Jesus Cristo  
que trabalhem tranqüilamente e comam o seu próprio pão. 

5. A segunda carta de Paulo aos Tessalonicenses 


A. A primeira carta ainda não foi o suficiente para corrigir isso, o que ele o faz seis 
meses depois com uma segunda carta. Enquanto a primeira parece corrigir a 
perspectiva escatológica, mas mantendo-a num horizonte, ainda que não 
imediato, mas “breve”; a segunda parece adiar um pouco mais esse horizonte.  

B. Assim, a segunda carta procura esclarecer os elementos da primeira, mas o faz 
apelando, em geral, para coisas que Paulo havia ensinado diretamente aos 
Tessalonicenses  (2 Tessalonicenses 2:5,6).  

C. Nosso desconhecimento desses ensinos que Paulo fez diretamente a eles, 
compromete toda a nossa interpretação; O que vemos hoje em dia é que esse 
trecho enigmático tem sido interpretado a partir de um “mosaico” de outras 
referências bíblicas, nem sempre com grande apego pelo contexto da mensagem 
das Escrituras. 

D. Paulo se utilizou do estilo e contexto do Livro de Daniel para ensinar a Igreja 
como resistir em tempos de perseguição. 


a. Assim como o Livro de Daniel é uma instrução apocalíptica sobre a 
perseguição recebida por parte de Antíoco Epifânio (vide aula 29), assim 
era esse momento também.


b. Eles estavam experimentando uma perseguição por parte dos judeus, mas 
já começava também uma perseguição maior por parte dos Romanos 
através de Cesar Cláudio. 


c. O pior ainda estava por vir: Cesar Nero. Este, declarou-se um deus, 
estabeleceu o culto ao imperador e começa uma das piores perseguições 
já sofridas pelos cristãos na história. 

E. A forte ênfase na carta em chamar a Jesus de Senhor (Kyrios) já mostrava uma 
resistência da Igreja ao culto ao imperador, que exigia ser chamado de senhor 
(Kyrios). 
 
2 Tessalonicenses 3:16 (Nova Versão Internacional)  
O próprio Senhor da paz dê a vocês a paz  
em todo o tempo e de todas as formas.  
O Senhor seja com todos vocês.
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